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funciona como um drone suba-
quático. Todos os componentes 
são testados minuciosamente 
para garantir a ausência de va-
zamentos, já que o veículo abri-
ga muitos eletrônicos, como 
um minicomputador interno, 
responsável pelo reconheci-
mento de imagem, utilizando 
inteligência artificial.

“O nosso robô é um AUV 
(veículo submarino autô-
nomo), que opera de forma 
completamente autônoma, ao 
contrário dos mais comuns, 
os ROVs (veículos subaquá-
ticos operados remotamen-
te), que requerem controle 
manual via cabo ou controle 
remoto. O grande diferencial 
do projeto é que ele realiza 
todas as operações de forma 
independente, como exigido 
pela competição”, detalha o 
capitão da equipe.

A equipe

A All Blue é dividida em qua-
tro subáreas: mecânica, softwa-
re, business (responsável pela 
parte organizacional) e naviôni-
ca (eletrônica para embarcados 
subaquáticos). “No total, são 
nove pessoas no software, nove 
na mecânica e oito na naviôni-
ca. Eu estou na parte de soft-
ware, ajudando a programar e 
integrar a parte que envolve os 
computadores internos, os con-
troladores com a parte elétrica e 
também a parte mecânica, co-
mo os motores e outros compo-
nentes”, conta Gabriel Paiva, 21, 
estudante de mecatrônica.

“No desenvolvimento desse 
projeto, é essencial ter mem-
bros de diversos cursos colabo-
rando com seus conhecimen-
tos. Por exemplo, na mecânica, 
que cuida da área estrutural, é 

importante ter pessoas com for-
mação em engenharia mecâni-
ca. Já no software, temos pessoal 
da computação contribuindo 
mais. Então, há várias áreas di-
ferentes se ajudando”, elucida o 
integrante Pedro Henrique.

Maria Luiza Rodrigues, 20, es-
tudante de mecatrônica, faz parte 
da equipe na área de mecânica, 
com foco na modelagem do pro-
jeto. “Quando entrei, eu pratica-
mente não sabia nada de mode-
lagem 3D, mas a equipe ofereceu 
cursos, e fomos aprendendo jun-
tos e montando. Fiquei responsá-
vel pela modelagem das peças e 
pela simulação, que envolve coi-
sas como a tensão e o comporta-
mento do robô na água”, explica.

Expectativa

A ansiedade dos membros 
para o evento está alta. Apesar 

da trajetória recente, a equipe 
reconhece a importância de par-
ticipar. “Acho que estamos mais 
competindo com nós mesmos. 
Nossa equipe tem apenas sete 
meses de criação, enquanto ou-
tras têm 10 anos. Estamos indo 
para nos provar e ganhar expe-
riência na nossa primeira com-
petição, para que possamos nos 
consolidar como equipe”, afirma 
o capitão do time.

“Desde o ensino médio, co-
mecei a fazer robótica no pro-
jeto Meninas.comp. Quando 
escolhi fazer engenharia meca-
trônica, um dos meus maiores 
objetivos sempre foi entrar em 
uma equipe de competição. 
Nas engenharias, no geral, ve-
mos muito a parte teórica, e as 
equipes são uma oportunidade 
de aplicar tudo o que aprende-
mos. Quando soube da compe-
tição e da equipe, me interessei 

em participar, pois seria uma 
chance de juntar tudo o que 
aprendi até agora. Estou mui-
to ansiosa e animada. É a pri-
meira vez que vou participar de 
uma competição fora do país”, 
explica Maria Luiza.

Além da competição, a via-
gem também é uma oportuni-
dade profissional para desen-
volver competências e habili-
dades. “Estou bem empolgado. 
É a primeira vez que vou via-
jar para fora, e vejo isso como 
uma oportunidade de treinar o 
inglês, fazer networking e colo-
car em prática os conhecimen-
tos que aprendemos na teoria. 
É uma oportunidade que tal-
vez eu não tenha novamente 
na vida, mas espero que sim”, 
deseja Gabriel.

* Estagiária sob supervisão 
de Marina Rodrigues
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